
 
 
 

 
 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA  

 

LINHA DE PESQUISA: TEORIAS DO TEXTO, DO DISCURSO E DA TRADUÇÃO 

DISCIPLINA: Semiótica 

TÍTULO DO CURSO: Fronteiras e limites da tradução: uma abordagem semiótica 

DOCENTE RESPONSÁVEL: RENATA MANCINI 

DIA/HORÁRIO: 3ª feira, de 17 às 21h 

 
EMENTA 

A tradução como recriação de um projeto enunciativo; a centralidade dos fazeres persuasivo e 
interpretativo no processo de tradução; os modos de engajamento: desdobramentos tensivos; o 
arco tensivo; a práxis enunciativa e a dimensão social da semiose; as coerções textuais e sociais do 
projeto tradutório; a semiosfera; o contato entre línguas e linguagens; as dinâmicas de circulação e 
estabilização das práticas semióticas; regimes de crença e formas de vida; a transformação de 
limites em limiares no processo tradutório. 

 
PROGRAMA 

1. Questões basilares dos estudos de tradução. 

2. O mapeamento semiótico dos projetos enunciativos de partida e de chegada. 

3. As categorias tensivas de análise: o texto como unidade rítmica. 

4. Os aspectos sensíveis do texto: o arco tensivo. 

5 A “fidelidade” como escalonamento de identidades entre projeto de partida e de chegada. 

6. A ampliação da noção de texto: objetos, práticas e estratégias semióticas. 

7. O alcance da tradução: o texto, o objeto e a prática semiótica de partida e de chegada. 

8. A dimensão coletiva da práxis enunciativa: a dimensão cultural e os protocolos tácitos. 

9. A dinâmica dos regimes de crença e as formas de vida. 

10. A semiosfera. 

11. Os modos de contato entre línguas e linguagens. 

12. Os limites e limiares da tradução. 

 



 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMÉRICO, Ekaterina Vólkova. O conceito de fronteira na semiótica de Iúri Lotman. Bakhtiniana, 
São Paulo, 12 (1): 5-20, Janeiro/Abril, 2017. 

ARROJO, Rosemery. Oficina de tradução - A teoria na prática. São Paulo: Atica, 1986. 
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